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ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO 

SENHOR. 

E jà muy vulgar o conceito 
de que os Príncipes pela ele¬ 
vação da grandeza com a 
authoridade do poder tenhao 
mais femelhança com Deos 
na mefma tranfcendental ft- 

.gura da racional natureza. 
He o homem perfeita imagem 

de quem lhe deo o fer; mais ainda ajfim nefte 
tbeatro do Univerfo apparece mais viftoza, 

® ij, porque 



porque mais adequada ejla femelhança nos 
tnefmos fmaes daquellas tao fuperiorcs diffe• 
renças com que nao fó reprezenta na gran¬ 
deza ao Divino Archetypo, mais exercita pe¬ 
lo poder a fua jurifdiçao. Nao fó he V\ Exc. 
Príncipe independente dos encomios com que 
a contemplação do mayor rejpeito coftuma 
exaltar a nobreza porque todos conhecem em 
Vojfa Exc. huma projapia, que em propu- 
reas, e dilatadas correntes fe enlaça com a re¬ 
galia , e lhe tecem as Coroas melhor que os 
louros as fylvas, no que feria a mayor offen- 
fa, e fem defculpa, demorar a ponderação, 
por fe poder equivocar com a noticia: Mas 
também como primeira Cabeça de fie Efiado 
pelo excelfo cargo que exercita , lhe compete 
devidamente aquella nomenclatura. 

Como Principe pois fó V.Exc. me podia 
obrigar a obedecer lhe em dous preceitos que 
me pôs, e como Divina imagem a confagrar- 
lhe eu dous facrifeios que fiz. Ordenou V\ 
Exc. que eu havia de fer o Orador na ac- 
çao de graças que efla Cidade havia de fa¬ 
zer pela milagroza defeza da vida de S. Mag. 
Fideliffima; e depois de me ouvir, logo im- 
mediatamente que acabei de pregar, me pre¬ 
ceituou que lhe havia de entregar o meu Ser¬ 
mão. Ao receber o primeiro preceito me coube 



o primeiro' facrtficio, porque conhecendo-me, 
como Jempre , incapaz de hum tao alto 
emprego, me fazia trepidar muito mais pelo 
receyo, a mà fatisfaçao que podia dar, como 
talvez daria, a huma acçau em que o zelo 
de V. Exc. eflava tao empenhado como de¬ 
via, e como mofiravao todos os finaes do al¬ 
voroço com queV. Exc. applaudia aquelle tao 
fuperior beneficio; e muito mais ainda haven¬ 
do de fali ar na prefença de V. Exc. que com 
alta comprehenção nao poderia deixar de 
conhecer os meus defeitos: Porem como da mi¬ 
nha parte devia prevalecer a toda efta na¬ 
tural repugnância a minha obediência, ella 
mcfmaos podia defculpar, pois qaque menos 
difeorre he a que melhor fe qualifica, e ella 
fá hb a que bafia para acreditar, pelo ex- 
eeffo que tem ao mefmo facrificio. 

Nao me cafiou porem efie tanto como o 
fegundo, nao fô pela repetição, que nunca 
pode fuavizar com o uzo a violência, mas 
pelo mayor perigo de fe conhecerem melhor 
aquelles defeitos, e com mayor indecência da- 
quelle afio tão fuperior no feu objefto, e tam 
magnifico nos cultos como ordenados por V. 
Exc. no que também fe poderia prejudicar a 
utilidade própria em matéria que hum Divi¬ 
no Oráculo com a rezao natural tanto per- 

fu a de, 



funde, e aconfelha. A todos he notorio pela 
própria experiencia, a grande diferença, que 
vay de ver, a ouvir, porque ejle fentido ten¬ 
do hum objeão tranfitoriofacilmente não dà tem* 
popara fe averiguar com efpicttlação o q mal fe 
percebeo, e com inflantanea velocidade perdeo 
a exiftencia, fuccedendo por ijfo muitas vezes 
fufpender a mais riguroza Critica a Cenf ura 
por não poder obfervar o defeito que com o mef■ 
mo arda vòs efpirou, efedefvaneceo, o que não 
fuccede porém quando ella tem nos olhos hum 
objeão permanente com todo o tempo arbitrá¬ 
rio para examinar, e para efcolher. 

Mas ainda ajfim jendo V. Exc. a Pejfoa 
do mayor refpcito a quem fe podia dirigir o 
meu temor, nem por ijfo he quem mais me fa¬ 
zia recear, porque peia ajfabilidade do génio, 
epelas doçuras de huma tão fuave, e atraãiva co- 
dição, como he notorio, lá fe parece F. Exc. 
também nijfo com a Divindade de quem dizia 
Seneca, que não fó não queria, mas nem podia 
prejudicar a alguém pela prerogativa de huma 
placida, e branda natureza. He V. Exc. nej- 
tas qualidades tão dijlinto, que parece fe ef- 
quece de fua própria, e natural grandeza; je 
jà não he porque lembrandofe delia he q tanto 
fe declara nefte mayor atraãivo do amor, corno 
lhe chamou o Sabio; com perfeita aluzad ao 
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fer Altifmo, que no mefmo afio puro é Indi- 
vizo do feu infinito conhecimento, fez goflo de 
fe humanar, e achou no trato com os homens 
as puas mais extremozas delicias. Cuida mui- 
tas vezes a fantezia elevada, 47/í? a lhaneza 
pela affabilidade lhe prejudica, e lhe faz a 
authoridade indecoroza\ e por ijfo cauzando- 
lhe 0 mayor defagrado, 0 deixao perceber eni 
hum afpe&o horrorozo com que defcompoem 0 
trato, e 0 faz digno de hum a entranhavel 
averfao ; fem fe envergonhar de que chega 
muitas vezes a praticar 0 Ethnico a virtu¬ 
de, que a Chriftandade deve imitar, como fe 
lê do grande Trajam, queparecendo defcuidado 
no decòro da M age (la de Imperial pela affabi¬ 
lidade que moflrava para com todos, rejpoi> 
deo a quem nifloo ctnfurava, q queria fer Im¬ 
perador para os particulares, como fendo par¬ 
ticular defejaria que foffe 0 Imperador para 
elle. Fojfem muito embora e/las canduras na- 
quelle Heròe maximas da política, que ain¬ 
da afim 0 não fabe praticar quem não fabe 
tomar 0 pezo à rezão ; fendo certo, que mui¬ 
to melhor fe defempenha nifto quando 0 na¬ 
tural ajuda, e favorece a inclinação, 0 que 
tudo em V. Exc. fe acha com tanta elwa* 
çao do juizo, com tanta afabilidade de ge* 
nio9que fendo-lhe tam gofioza, he F, Exc. tam¬ 
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bem nefle feu Vice-Reynado todas as nojfas de¬ 
licias. 

Por efta rezam como dizia menos temia 
aquelle meftno juízo, e grandeza, que mais 
que tudo refpeitava ; fó fim não podia vencer 
o receyo de que pode[fe ejle papfl chegar às 
mãos de todos, por donde nunca paffou fem 
notas, ou da jeveridade do Critério, ou do 
rigor da maledicência, ainda os corpos mais 
perfeitos de literários volumes; tendo na mej- 
ma repetição do exame nova vida intellectual 
com que fe expõem de novo a padecer fem 
nunca acabar: Sendo talvez ejle aquelle mi¬ 
lagre da Fenix, em que as mefmas penas, 
que excitarão as chamas para fe confumir, 
fe tornao de novo a formar como injlrumento 
para outra vez fe abrazar\ e havendo ejle 
exemplo em partos de producçao jingular, 
com muita rezão devia eu rcceyar o perigo 
que a própria condição por tão humilde, e 
de tão baixa esfera me faz temer, e fempre me 
fez repugnar, e reftjlir a muitas perfuaçoens, 
que por vezes me inquietàrao a publicar os 
meus defeitos. 

Mas em fim fe o nao faço agora também, 
como jà hum a fô vez nao fiz por femelhante 
força da obediência; nejla mefma jogeiçao em 
que facrifico a vontade, e com que prontamen¬ 
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te obedeço a V. Exc. terd efle papel a melhor 
doutrina para a fua ajprovação; e fô defla 
forte o poderá abonar o refpeito de F. Exc., por f 
de outro modo nem me atrevera a pôr nelle o 
feu preclarijjimo nome, pois feria o tnayor erro 
bufe ar a defeza dos meus defeitos na immu- 
nidade de 'tão fublime protecçao dotada de 
tanta reãidão e jufliça como he notorio a to¬ 
dos os que tem a fortuna de gozarem das fua- 
vijfimas, e proveitozas difpoziçoes do Gover¬ 
no de V. Exc., no que eu quizera agora exten- 
der a minha dedicatória com conf ormidades ao 
éftyfo* fe não foubera que a generozidade do 
animo de V.Exc.fe ojfende da wefmapondera¬ 
ção nas aeçoens das fuas próprias, e tão dif- 
tintas virtudes; porem que importa que eu o 
não diga fe não poderá jà mais V. Exc. tapar 
todas as bocas às trombetas da fama, que pre• 
par ando-fe para decantafnósfàflos da pofle- 
ridade os elogios que merecem, fe mojlra explo¬ 
rador a, ao mefmo paffo que fufpenfa, em ob- 
fervar as aeçoens de tao defvelados, impor• 
tantes, e proveitozos arbítrios com que jà 
refpirando efle Eflado das antiguas oppref- 
foens da guerra, em que V. Exc. o achou tao 
affliclo eperturbado goza de huma paz fegura 9 
de hum ref peito infuperavel, de huma armo* 
nia vigoroza9 de hum foccego lucrativo, e de 

hum 



hum efpirito tam alentado como experimenta 
nas regulares, beneficas, e fortalecidas injpi- 
raçoens com que F. Exc. o anima, merecen- 
do jà neftes primórdios do feu ditozo Gover* 
no que a Luzitana Índia lhe confagre coma 
trofeos da mayor gloria, as fuas palmas. 

ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO 

SENHOR. 
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LICENCAS. 
â 

DO SANTO OFFICIO. 
* , , V | j £\ ! • I I >. I • . . Vlíta a informação , pode-fe imprimir o 

SermaÕ , que fe aprezenta, e depois 
voltará conferido para fe dar licença que 
corra, e fem ella nao correrá. Lisboa 28 de 
Fevereiro de 1764. 

Trigozo. Mello. Lima. 

DO ORDINÁRIO. 

• -V. YIfta a informação, pode-fe imprimir o 
Sermão de que fe trata, e depois tor¬ 

ne conferido para fe dar licença que corra, 
fem a qual nao correrá. Lisboa 29 de Fe¬ 
vereiro de 1764. 

D. J. Arc. de Lac. 

DO 
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DO PAÇO 

QUE fe pofla imprimir viftas as licen¬ 
ças do Santo Officio , e Ordinário , e 

depois de impreíTo tornará à Meza conferi¬ 
do para fe dar licença para correr, e fem 
ella naõ correrá. Lisboa p de Março de 
1764. 
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Confitebor tibi in nationibus Domine, et 
nomini tuo píàlmum dicam : Magni- 

ficans falutes Regis ejus. 
Pfalm. 17. 51. 

ERA’ percizo por ventura (Se¬ 
nhor) ferà percizo por ventura 
que hoje entre tantos applauzos 
da gloria, e entre tantas demonf- 
traçoens de alegria a que nos 
convidaõ as leys da gratificaçaõ, 
e os alvoroços do affeéto, ain¬ 
da fe pofiaõ ouvir fúnebres ef- 
trondos, triíles vozes, e eccos 

internecidos? Acazo ferà poílivel que em hum dia 
de tantos e taõ alegres fulgores com que melhor que 
nunca enxuga o Sol as lagrimas que íe produzirão 
de altivos e peftilenciaes vapores na mais tenebroza 
e triíte noyte ; ainda fe poflàõ tocar naquellas hor- 
rorozas efcuridoens mais fúnebres que as do Egy- 
pto ? Em fim poderá ainda apparecer aqui a Vefte 
de jozeph lacerada, e enfangoentada como teftemunho 
do cltrago, como incentivo da dor, jà quando com 
os mais goítozos e penicios , alvoroçado o coraçnõ 

a . naõ 



2, Sermão de 
i 

naõ ceifa de dizer que Jozeph vive , Jozeph vivit; 
(i) ou com vivas a Jozeph naõ ceifa declamar 
que domina; et ipfe dominatur? (2) Sim : Venhaõ 
muito embora eífas memórias triítes , venhaõ eíTas 
luòtuozas íombras , que taõ longe eltaõ de ofufcar 
tantas luzes, de perturbar tanta gloria que antes nos 
ferviraõ de motivo para acrefcentar o gozo , e para 
acreditar os applauzos. 

Aquella percioza drachma que tanto fe eítimava 
pelo preço que valia, com o deítino de perder-fe, 
com a forte de rectiperar-fe augmentou canto mais a 
eítimaçaõ, quanto dera do tormentos a afficçaõ, e de 
iuítos ao cuidado: Congratulamini inibi quia inveni dra- 
cbma ? Quam perdideram. ( 3 ) 

Aqúelle cândido vitulo que como íolitario nos 
bofques fe expoz aos eílragos das féras, e como fin- 
gular entre todos lhe chamava o Paftor Ouvelha fua, 
depois de a falvar em feus braços naõ lhe cabiaõ no 
peito os alvoroços que contrapezados com aquelles pe¬ 
rigos lhe augmentaraõ em grào fobido o amor: Congra- 
tulamini inibi quia inveni Ovem meam. (4 ) 

Eu já me tenho explicado, pois que pela feme* 
lhança taõ própria deitas figuras bem fe deixa perce¬ 
ber qual ferá a exultancia do noíTo affeéto a que nos 
roove a certeza daquelle prodigiocom que o braço de 
Deos Omnipotente dirigindo, e encaminhando ajofeph 
noífo Soberano e Senhor lhe falvou a difveilos a vida, 
quando, jà o via expoílo a fer pela mais cruel fereza. 

' defpedaçado ; qui deducis velut Ovem Jozepb ( 5 ) bem 
fe deixa perceber qual ferá o gozo, e eítimaçaõ que 

nçs 

( 1 ■) Gene/is 45. a6. ( 2.) Genef. ibi.. (3 yi+ucu 15.9. 
(4> Luc. 15. 6. (5) Pfalm. 79. 2. 



Acçaò de guaçás &c. 3. 

«os inculcaõ a contemplação de huma perda de incom¬ 
parável valor com a poíle de huma drachma fem com- 
paraçaõ melhor que aquella, na qual fe acha infoulpi- 
da huma perfeita imagem do mefmo Deos, a quem 

■fubíhtue na mefma reprezentaçaõ que cem: Drachma 
efi irnago Dei. (6 ) 

Eix-aqui o alto e percizo aíTumpto deites júbilos 
■e epenicios que obrigando a nofla piedade chriítan, 
e natural atr.or a gratificar a Deos taõ fingular, e im¬ 
portante beneficio, nos move a demonftraçaõ deftes 
cultos, e á expreçaõ de Divinos cânticos: Confitebor 
ubi in nationibus Domine, et tiomine tuopfalmtim dicatn: 

Graças vos damos, Senhor, efempre vos daremos cora 
publicas confiíToens da vofla infinita bondade, e bene¬ 
ficência: Louvaremos eternamente o vofiò nome, pois 
que com taõ poderozos, e declarados auxílios defen- 
deítes, falvattes, e concervaítes a vida de hum Rey, 
que todo he vofio: Magnificans falutes Regis ejus. Iíto 
diz a letra que a vozes do applauzo proferem as confo- 
nancias deite magnifico Congreflò, que dividido em 
tres Eítados., como em tres Còros, ou compondo de 
tres vozes a armonia forma hum unifono concentu, 
porque refpirando todos còm os alentos do mais fu- 
blime cfpirito, que lhes forma com o compafio a re¬ 
gência , he a íua voz a de todos por credito das con- 
fonancias, e como alma do ple&ro. 

já todos faberaõ que fallo de Vofia Excellencia,, 
Illuílriflimo, e Excellentiffimo Senhor, porque todos 
fe regulaõ pelo que fentem, como que naõ ignora 
que fendo VoíTa Excellencia como Cabreça, a parte 
mais nobre deite corpo he a mais fenfivelparaos jubi- 

* a ij. los , 

(6) Lauret. Lit.: D. verb. dracb. 



Sermão de 4- 
los, como o fora nos infauftos annuncios para osfen- 
timentos. He Voífa Excellencia pelo lugar que occu- 

•pa viva imagem do Soberano prototypo a quem ferio 
o mais horrendo defacato, a quem falvou hum celef- 
tial auxilio, e naõ podia deixar de fentir entaõ Voífa 
Excellencia, como em fi mefmo as feridas daquelles 
golpes, e agora de exultar mais que todos a gloria daquel- 
les prodígios; por iífo animando-fe deites gozozos e 
illuílriffimos aífeftos as vozes deífe coro igualmente fa* 
grado que politico ,em V. Excellencia fe lhe accommo- 
da a fingularidade da letra nas expreçoens dos feus Cân¬ 
ticos : Confitebor tibi in nationibus Domine, et nomini 
tuo pfalmum dicam; e deixando a cada hum o que lhe 
toca fiquem para o coro os ftus pfalmos, fiquem para 
o pleétro os feus cânticos, que a mim fó me pertence 
expor os motivos, e declarar as rezoens deitas grati- 
ficayoens e aplaufos, como permiífasdo Culto, epor 
concluzaõ do meu thema: Magnificam falutes Regis 
ejus. Eítá expoíta a matéria para o Sermaõ implore¬ 
mos para o auxilio a graça. 

Ave Maria. 

Sendo os Impérios do mundo deítinados, e def- 
tribuidos por ordem, e difpofiçaõ de altiílima Provi¬ 
dencia com que Deos tudo governa: Non enim efi potefi 
tas, nifi a Deo ( 7 ) ainda neíta mefma univerfal def- 
tribuiçaõ com que reparte as Coroas, ainda neíte mef- 
mo tranfcendental Governo com que a todos rege, lá re- 
fervou para fi húa parte da terra a que deo o nome com 
incomparável honra do Reyno, ou Império íingular- 
mente feu, cuja gloria, eíplendor, e magnificência 
feria fempre, como foi, e he notoria a todo o mun¬ 

do; 
(7) Epifi ad Rom. 13. 1. 
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do: Gloriam Regnitui dicent, et potentiam tuam loquen* 
tur; (8) a cujos Soberanos Príncipes mais propria¬ 
mente fe ajufta o nome de Vice Deos que o de Rey, 
naõfó pelo Supremo Cargo q exercitaõ: Miniflri Dei 
funt in hoc ipfutn fervientes, (9) mas pelo fublime 
Cara&er de ferem chamados cada hum delles pelo mef- 
mo Deos, feu Rey: Regis ejus. 

Neftes proprios termos fe explicou com efpirito 
fuperior hum dos primeiros Monarcas da Paleftina, 
que foi o primeiro território daquelle Divino Império, 
e com melhor clareza o difíe depois naõ menos que 
o mefmo Deos fallando de todos os Monarcas de Por¬ 
tugal , que foi o fegundo território , ou o ditozo Err.ys- 
ferio para donde fe transferio depois aquelle Divino 
Domino: Volo enim inte, et in femine tuo Imperium 
mibi ftabilire. ( i° ) Altiffima fubftituiçaõ/ Divina fi¬ 
gura./ Celeftial regencia/ Mas quem dicera, quem 
imaginara, que nem as mais preciozas Coroas de hum 
Império taõ fagrado, nem hum David, nem hum Jozeph 
Soberanos Monarcas .de hum Reyno , e de hum povo 
que he de Deos taõ diftinto na piedade, e taõ feguro 
na fé ; fide purum et pietate diledfum ( 11 ) fe poderiaõ 
izentar dos atrozes defatinos comqueforaõ acconuret- 
tidos e defacatados/ Como os fuccefiòs faõ idênticos 
referirei bu pelo outro, o bem para evitara perturbaçaõ 
como aífombro, e para defviar a vofla dòr 0 eftytr.u- 
lo que a impulfos do affeéfo recorda com tanta fide¬ 
lidade a natureza. 

Em acio dc gratificaçaõ a Deos, ou por acçaõ de 
graças fe queixou David dos feus mais ferozes e impla¬ 

cáveis 

(8) Pfalm. 144. 11. (9) Epifi ad Rom. 13. 6. 
(10) Princip. Port, (11} Princip. Port. 



6. Sermaò de 

caveis Inimigos que armando-lhe laços de morte lhe 
cauzaraõ hum Inferno de dores: Dolores Inferni circum* 
dederunt me, prccocctipaverunt me laqueia mor tis ; (12) 
declarando juntamente qne recorrendo a Deos em tan¬ 
tas tribulaçoens, e clamando no íeu interior o Ceo 
pelos auxillios, ouvira logo as fuas vozes, e expli- 
cando-fe com prodígios, fez publica oílentaçaô de 
attender aos feus clamores; et clamor meus in Confpe- 
6tu ejus, introivit in aures ejus. (13) Era o odio taõ 
entranhavel £ continua na tua expreçaõ aquelle fenci- 
do Rey ] erao os Inimigos taes, qconfortando-íe do con¬ 
cirno, doconfelho, do poder, e da authoridade, ainda 
por domeíticos eraõ os mais formidáveis, eforcitiimos: 
Eripuit me ab Lnitnicis meis fortrffimis ^ abbis qui oderunt 
tne , quoniam confortati funt fuper me: ( 14 ) Perpara- 
raõ-fie, perveniraõ-fe, e deliberaraõ-fe a me accommeter 
em bu dia taõ infaufto, que fempre terá memorável pela 
minha atflicçaõ; preevenerunt me in die afflictionis me<c\ 
( 15) porem de tudo me livrou, e logo meacodiohuai 
Deos que me deffende porque me tem amor: Salvum me 
fecit, quoniam voluit me; ( 10) por iflo neftes pfalmo- 
dios cânticos lhe gratifico com todos taõ declarados 
prodígios, com que legurando-me a Coroa , e fal- 
vando-me a vida relpiraraõ com ella as dos meus vaf- 
falcs, e foy univerlhl o beneficio : Proptcerea confite- 
kor tibi in nationibus Domine, et nomini tuo pfalmum 
dicam mngnificans Jdlutes Regis ejus. Fccit falutem omni 
genti (17) 

Efte he o cazo fuccedido na Paleftina, que pelas 
fuas circunftancias mais parece prognoftico que even- 

tu. 

(12) Pfalm. 17.6. (13) Pfalm. ibi. 7 ( 14 ) Pfalm. 17 

18 ( 15 ) Pfalm. ibi 19(16) Pfalm. 17- 20 ( 17 ) Hugo tbi. 
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tu. O meu Cardeal Caretano diz' que Davi d com- 
prehendera nelle aquella formidável rebelião que feu 
filho Abfolaõ fizera contra a fua’ Vida, Coroa, e Ef- 
tados, confpirado com outros de differentes qualida¬ 
des, como Syba moço de fervir, Semey de fangue 
Real, e Achytofel miniftro do feu confelho ; yíparet 
autem de illa rebelatione bic trattari. ( 18) Fatal Impé¬ 
rio do deftino que nem a vida mais importante fe po¬ 
de privilegiar do mais natural amor / Duras propen* 
çoens do fado que nem os facrilegios mais horrendos 
puderaõ ja mais intimidar o feu cruel furor / Barbara 
condição humana, que rompendo os doces vínculos 
da natureza derrama o mefmo íàngue que lhe dà vida / 
Cruel ferida foi a de Abel, porque às maons de hum 
fratercidio rompeo a fraternal concordia. Degolou Te- 
be a feu marido, e foi abominável elcandalo do amor 
conjugal. Matou Ilerodes dois^ filhos, e com horren¬ 
da memória ficou fervindo ii crueldade de hyperbole: 
Mas que tem que ver tudo ifiò com o facrilego arrojo 
de Abfolaõ, que como venenoza vibora>pertendeo rom¬ 
per as mefmas entranhas, que lhe deraõ o fer, e co¬ 
mo parto abortivo degenerou em horrendo monítro; 
fem que os meímos decoros da Mageítade lhe pudef- 
fem eílorvar o feu feroz defatino. Parece que as me£ 
mas féras reprehendem com natural politica eíla mef- 
ma racional ferocidade, pois que no Império das mon¬ 
tanhas reípeitaõ fem offença hum coroado bruto, que 
os domina , naõ merecendo por iffo nem ainda de 
o bruto nome aquella humana fiéra que a hum Ce~ 
zar defpedaçara. 

Todos fabem o quanto importa a peífoa de hum 
Rey 

(18) Cajet. ibu 
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Rey ao regímen dos feus povos: He o Rey como o 
centro na circumferencia dos Teus Eitados, ou como 
o Coraçaõ no corpo da Tua Monarquia,- a todos os 
feus va(Talos (e extendem as linhas deite centro; por¬ 
que va todos Te communicaõ os eípiritos vitaes deite 
Coraçaõ, Tem cujos regulares movimentos, e vigoro* 
zos impulfos, ou aquelie corpo de todo acaba, ou Te 
deíanima. Naõ queria Deos queacabafle de todo o Im¬ 
pério de Nabuco , por iíío mandando que ie cortafle 
a extenfa, e frondoza arvore, em que o reprezentá- 
ra -.Sucidite arborem (19) ordenou juntamente, e lo¬ 
go advertio que por nenhum modo íe lhe ollendef- 
fem, nem tocaíTem as raizes: Vcrumtamen gennen ra- 
àicum ejus in terra finite (20) como Te dilTera , que 
íe cortem , que Te dicipem flores, folhas, tronco, e 
varas: Que acabem ou declinem a nobreza das flores, 
o miniílerio das varas, a opulência do tronco, e em 
tanta copia de folhas, tal multidão de individuos , le¬ 
rá eítrago grande , mas naõ a total ruina: Importa fim 
porem muito e mais que tudo he necefiario que a 
raiz da arvore Te conferve, que o Príncipe Supremo 
viva, como centro, e Coraçaõ de que depende todo 
aquelie corpo ou para exiílir ou para íe recuperar.* 
Quod autem pracepit ut relinqueretur gennen radicum : 
Regnum tuum tibi manebit. (21) 

Efles Impérios taõ opulentos e afamados que 
com pouco efpaço de terreno deixaraõ de occupar o 
mundo todo certamente naõ acabaraõ, porque lhes fal- 
taraõ aquelles Heròes que com as elpadas como os 
Anibaes, com as pennas como os Licurgos lhes de- 

fendiaõ 

(19) Daniel 4. n. (20) Daniel ibi. 12. (21) 
Daniel ibi. 23. 



AcçaÕ dè graçás &C. y* 

fendiaõ a fubfiílencia, e lhes acrefcentaraõ os domí¬ 
nios, fim porque entre íí conjurados , rebelados, e 
divididos foraõ o unico inílrumento da fua própria, e 
ultima ruína, naõ eícapando nem hum Alexandre ao 
veneno, nem hum Auguílo á perfídia. Eíla he apeí- 
tifera fonte de todos os males da Republica: Eíles os 
Aríetes e Baliítas que derrobaraõ os encantados mu* 
ros de Roma: Eíles os fataes impulfos daquella pe¬ 
dra que eícondendo fempre as maons fó fe declara 
nas ruinas, e fazendo os tiros ás bazes da eílatua tu¬ 
do defcompoem, e até o mais forte, e o mais pre- 
ciozo dos metaes reduz as cinzas: Abfcifus ejl lapis 
Jine manibus, et cominuit tejtam, <es, ferrum, argen- 
tum , et aurum: ( 22) e crefcendo monítruoza, e inf- 
tanteneamente nos feus eílragos íé transforma em hum 
monte de defordens, e dezatinos: Porque alí fe vem 
como a montes defobediencias, defacatos, defprezos, 
facrilegios, e injuíliças: Defobediencias ao Império, 
defacatos ao Soberano, defprezos às Leys, facrilegios 
ao Sagrado, e nas mais fanguinolentas vinganças de 
implacáveis odios as mais cruéis injuíliças: Lapis qui 
percujjerat ftatuam, fa&us efl mons magnus. ( 23 ) Com 
rezaõ vive pois coroado de louros nos faílos da mais 
diílinta memória o immortal zelo daquelle exemplar 
da conílancia no amor da Patria, e na fidelidade ao 
Rey o heroico e memorável Falvio, pois que a pe- 
zar das ternuras do paternal affeéto foi o verdugo de 
feu proprio filho por complice de huma conjuraçaõ: 
E diga muyto embora David como taõ experimentado 
em tocla a íorte de fortunas que de todos os males da 
Republica eíle fó he o mais horrendo, prejudicial , e 

b temível 

( 22 ) Daniel. 2, 34. et 35. ( 23 ) Daniel, ibi. 
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temivel ainda que fejaõ dos mais apurados nos furores 
da ira de Deos para caíFgo dos noflos peccados: Melius 

ejl ut incidam in manus Dei quam in manus biminum. (24.) 
Difcorria aquelle Monarca para eíti eícolha pelo 

que vira: Vira que tendo forças para defpedaçar fe¬ 
ras , para acco umetter Gigantes, para fuílencar bata¬ 
lhas fe:n nunca defanimar, ou retroceder, fó os feus 
mefmos povos, os feus proprios vaífalos em hu na 
rebelde conjuraçaõofizeraõ temer, defmayar, e fugir: 
Et ait David, furgite fugiamus ( 25 ) ali vio o 1'agra- 
dofemimmunidade, aMageílade femdecoro, a inno- 
cencia fem compaixaõ, a fidelidade atropelada, o be¬ 
neficio com ingratidaõ, o proprio fangue fem amor, 
e todo hum Reyno hum Chãos, que por inítantes lhe 
ameaçava a ultima ruina, fe obraço de Deos Omnipo¬ 
tente milagrozamente lhe naõ acudira fegurando-lhe 
a Coroa , e falvando-lhe a vida, e com ella as dos 
íçus vaífalos que com a vida do proprio Rey refpi- 
raõ: Magnificam falutes Regis ejus. 

Eíta ponderaçaõ fó bailava para juítificar os fer¬ 
vores da noífa piedade chriílan, e os júbilos donoífo 
natural amor com que gratificamos a Deos taõ eftupen- 
do e univerfal beneficio, que dirigindo-fe a deífender, 
e a confervar a precioza vidadenolfo Fideliílimo Rey 
e Senhor íe communicou a nós todos: Fecit falutem 
omni genti: Porem como eíles motivos fónaõ laõbaf- 
tantes para a fatisfaçaõ daquelle mefmo amor no mais 
apurado, e mais fino dafuainclinaçaõ, qualhe a com¬ 
placência do liem no feu objecto, judo hequefe pon¬ 
derem também os feus júbilos mais primorozos pelos 
motivos mais qualificados deita mefina gratificaçaõ 110 

que 

(24) 2. Reg. 24. 14. (25) 2. Reg. 15. 14. 
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que refpeita fomente a vida de hum Rey a quem ama 
como Pay. Eftas faô as finezas, e os primores de hum 
amor perfeito, eftas as qualidades do amor mais pro- 
prio nos vaflalos de hum Império que he de Deos, 
e que fó no Império tem o leu exemplo: Et audivi 
vocetn in calo dicentem nunc fatta cft falus, et virtus 
Regni Dei noflri: (26) Allim claraavaõ nos Ceos os 
Coros Beatíficos ao verem proftrados aquelles efqua-v 
droens rebeldes com que a luciferina foberba accom* 
metteo o folio da Divindade, e fendo derta qualidade 
o amor mais fino, efte he o amor mais proprio em 
quem a mefma natureza miniftra a inclinaçaõ: Salus 
et virtus, et Rcgnum Dei noflri. 

Notorio foi fempre ainda aos eftranhos a pezar 
de huma emulaçaõ a mais fentida, o diftino, e aílina- 
lado amor dos Monarcas Portuguezes, para com os 
feus vaftalos, e deftes para com os feus Reys natu- 
raes , porque amando-fe fempre como Pays e filhos 
naõ podiaõ deixar de fe amar com as extremozas dif- 
ferenças defta natural inclinaçaõ: Por ifio dizia bem 
hum dos meímos Monarcas eftranhos que naõ era pa¬ 
ra admirar que fendo os Portuguezes taõ poucos em 
todas as occazioens dos feus militares ardores por 
contemplaçaõ da honra e gloria do feu Rey pudefíem 
prevalecer a tantos; porque [davaarezaõ] era impoí- 
livel que pudeíle fer vencido hum Pay de dez mil fi¬ 
lhos, que tal era o Rey de Portugal dos Portuguezes, 
e elles do feu Rey: Sim; atfim he por mais que o la¬ 
mentem fempre com grande pezar a inveja. Diga-fe 
muito embora que pelo amor aos feus povos concili¬ 
arão os Cezares os cultos de Divinos; Sejaefta aquella 

b ij. generoza 

(26) Apocalip. 12. 10. 

AH 
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generoza virtude, com que as purpuras da antiga Ro- 
ráa recommendavaõ no afpecto os incêndios daqutlle 
ardor: Refplandeça com eítes fulgores a Coroa deDe- 
merrio, e com eítes efpecíozos finaes coníiga Juliano 
as fucceçoens de hum Impcrio, porque tudo ilto ou 
fingularizou a raemoria, ou naõ dezempenhou aidea: 
Só fim no Império de Chriílo naõ houve hum fó Mo¬ 
narca que fe naõ equivocaífe com outro no affeéto 
aos feus vaílalos: Direi melhor; no amor aos feus fi¬ 
lhos. 

Deos importa que hum tivefie o brazaõ de Pay 
da Patria, e que outro tomafle por timbre os Pelli- 
canos ferindo o peito com a letra pro lege, et progre- 
ge, como quem do proprio fangue alimentava os feus 
VaíTalos como filhos ao peito: LJt quidquid opis in pt 
ejjet, totum id fuorum falutem civium, ftu potius fili- 
orum, exhauriret; (27) fe a todos igualmente con¬ 
vém com eíta mefma diviza aquella nomenclatura, 
pois que tendo todos o peito aberto, e o coraçaõ 
ferido, naquella Sagrada infignia da Redempçaõ que 
Deos lhe deo por armas: Infigne tuum ex pratio quo 
ego bumanum genus comportes (28) a todos igualmen¬ 
te pertence aquelle mefino fymbolo do Pellicano fe¬ 
rindo o peito que o mefmo Deos tomou para fi com 
aquella Sagrada diviza: Similis fattus fum Pellicano 
(29) moftrando-fe cada hum deita forte, neíla figu¬ 
ra , e pelos dotes delia como fingular a todos os Mo¬ 
narcas do mundo, ou como folitario entre os eítra- 
nhos: Similis fattus [um Pellicano in folitudine. (30) 

Decla- 

C 27} Mendonc. in virid. orat. de ort. Prittcip. IJifp. 
(28) Princip. Portug. (29) Pfalm. 101. 7. (30) 

Pfalm. 101. 7. .c : . . . s. 
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Declame-o pois aílim com o feu grande pezar a 
inveja, e agora o recorde com fina pena o amor, 
quando vô que tendo-fe provado em tantos feculos 
de duraçaõ fofie o mefmo tempo adiantando o defti- 
no até que cbegafle hum diataõ funefto, que jíi nas 
Kalendas dos Egypcios fora fempre nas íuas obferva- 
çoens infaufto: Qui dies[ falia do terceiro de Setem¬ 
bro ] aput Egyptios infauftus dlttus fuit ; ( 3 1 ) no 
qual viefle a experimentar a dura forte de hum cazo 
taõ fatal que parece ainda o devidara a experiencia, 
fe o naõ equivocara com myfteriozas apparencias por 
parte do defafogo a rezaõ. De rezaõ he que haja al¬ 
guma vez o efcandalo: NeceJJe eji utveniat fcanânlum; 
(32) também faõ convenientes as herezias: Oportet 
bcerefes ejje (33) porque na fua oppoziçaõ refiplaude- 
cem com mais fulgor as virtudes. Afientando pois 
nefles princípios taõ claros e manifeftos venho eu 
a difcorrer que o lamentável fuccefío que deo oaíllnn- 
pto para as feftivas, e fsgradas derronftraçocns defte 
dia foi para mayor credito do amor de hum Reyque 
he Pay, e em abonos da fé, e do amor de hum povo 
que he filho. E que mayor credito do amor de hum 
Rey com tanta impiedade ferido , etaõ íacrilegamen- 
te ultrajado , que confefiàr e dizer como he confi- 
tante que naõ fentia tanto o proprio dano como o 
prejuízo alheyo ; que fentia muito mais a infamiada- 
-quelle defacato do que a dor das próprias feridas que 
por tantas bocas pubiicavaõ ao mundo todo e à pof- 
terjdade as horrendas maculas daquella infiel ingrati¬ 
dão: Mas aílim havia de fer, porque he Rey e tam» 

< bem 

( 30 Polo. tom. 2. Diar. S. P. (32) Math. 18. 7. 
(33) Epifi, ad Corintb. 11. 19. 

<0 
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bem Pay que naõ attende tanto à própria vida , e ao 
fublime decoro da Mageftade, como aos vigorozos 
impulfos do paternal afleéto. 

Naõ fe queixou taõ amargamente Jacob de feu 
Irmaõ Efau que tanto o perfeguira, chegado o leu 
odio a tal exceílò que feluccegava com lhe tirar a vida: 
Occidam Jacob fratrem meum ( 34 ) como do feu filho 
Ruben que com horrenda infedilidade lhe profanàra o 
relpeito: Ruben primogénitas meus principium doloris 
tneit (35) e a rezaõ deita difit rença em huma queixa 
taõ inconiolavel fora, porque com a mais torpe, eper¬ 
verta acçaõ maculara, corrompera, e denegrira a alta 
prerogativa e excellente dignidade da lua própria fi- 
liaçaô: Extinfta, dilapfa difparuit tota Rubenis excellen• 
ti a, dignitas, prarogativa primogenitura. (36) Quem 
poderia duvidar que foílem inluportaveis as feridas 
daquelles golpes com que huma barbara, infiel, e in¬ 
grata prole ferira no braço e no peito a feu Sobera¬ 
no Pay e Senhor naõ tanto por lhe apurarem nas do¬ 
res o fofrimento, quanto pela dor daquella infiel in¬ 
gratidão que a todas as luas dores excedia, e podia 
ella fó fer a cauza delias: Principium doloris meit por¬ 
que com maculas disformes infamara, e denegrira a 
alta prerogativa, e excellente dignidade da fuainfeliz 
filia çaõ: Extintta, dilapfa difparuit. 

E quem dilíèra que atirando o odio a matar naõ 
pudefie acabar de todo em hum peito com tanta in» 
gratidaõ ferido o amor/ Aqui fim que foi o Campo 
da batalha donde por parte do odio contendeo a morte 
com o amor, e bem pudera elle jà pela fua conílan- 

cia, 

(34) Genef 27. 41. (35) Genef. 49 4. (36) Sylv. 
ibi. 
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cia, e fortaleza convidar com anticipadàs finezas 
aquelle Regio efpirito, aquelle abrazado cofaçaõ n 
que o puzeífe no braço, e no peito por alvo ao odio, 
e por emprego aos feus tiros, evitando-lhe também 
deita forte as infamias de atraiçoado , porque fó po¬ 
deria desfallecer quando de todo acabaíTe; pone me 
ut fignaclum fuper cor tu um, ut fignaculum fuper bra• 
cbium tuum, quia fôreis efl ut mors dile&io : ( 37 ) E com 
tantas evidencias o moílrou que os mefmos eítragos 
do odio nas vinganças da mais apurada, e indefeéti* 
vel juíliça acclamaraõ as valentias do amor naquellas 
mefmas ternuras com que a alta clemencia de huma 
Mageítade taõ barbaramente offendida naõ podia fup- 
portar os rigores de taõ juítificadas vinganças, pof 
iffo mefmo em alguns moderadas, em outros fem 
defeito da mefma juítiça remifíos. 

Digaõ-no aquellas mfzeraveis, e infeliíes reli» 
quias que por defcendentes d< á Reos de taõ alta trai* 
çaõ eítavaõ expoítos a padecer pela ley òmayorhot*- 
ror entre os povos, com o roayof deferfiparo, ede* 
íabrigo, como e com que incomparável providencia 
foraõ logo recolhidos ao lugar da commizeraçaÕ com 
ordem para fe lhes dar todo o fuítento, educaçaõ, 
amparo, e abrigo, naõ fó pelo difvelo, cuidado, e 
amor, de hum Rey, que podendo virarlbes a Sobe* 
rana face, como horrendas e infames memórias da fua 
ingrata e vil progenie, là os mandou recolher naqueN 
le lugar, tendo-os já recolhido no feyo como filhos 
do coraçnõ, ordenando juntamente que para aquelle 
fim fe defpendeífe da fua Real Fazenda tudo quanto 
lhes fofie neceífario, ainda eu diflera mais provado 

com 

(37) Cant. 8. 6» 
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com o mais authentico teftemunho da verdade, miniP* 
trado por huma das pefioas mais diftinta deite congref- 
fo, o que naõ poílo dizer, porque até eíte ponto che- 
gaõ os ardores daquelle Real e paternal coraçaõ, que 
reconcentrando em íi eltas chamas ló fe declara nos 
beneticios aos feus vaífalos , e feus filhos: Verdadei¬ 
ro Sol na fua esfera, que tanto tem de rayos como 
de luzes, tauto tem de fogo para confundir, quanto 
tem de calor para furaentar a quem o fymbolico levan¬ 
tou eíta figura com elte Lema: Lucet et fovet. (38) 

Mas em fim he o coraçaõ dejozeph que ainda 
lamenta com prantos internecidos a culpa aeclarada 
em feus Irmãos pelo natural, e pela mageftoza fiupe- 
rioridade feus fubditos: Avertit Je parumpèr et flevit: 
(39) He Jozeph que lendo deltinado por Deos para 
lhes acudir nas mayores clamidades que nunca expe¬ 
rimentarão, nem viraõ, com mais copiozas aflluen- 
cias do que imaginaraõ as fabulas da Cornocopia de 
Amalthea, nem ilto mefmo bailou para lhes eítorvar 
as fuas barbaras e cruéis aleivozias. Ile finalmente 
Jozeph que lendo rezervado por oculta Providencia 
para os tempos mais calamitozos, íèmpre crefceo, e 
fe elevou nas firmezas da fua conftancia, e nas conílan- 
cias dofeuamor como Jozeph: Jozeph filius acrefcens 
(40) ou como o Olympo Íèmpre emminente, e im¬ 
perturbável igualmente às fediçoens da perfídia que às 
contradiçoens dos elementos: Nuhes excedit Olympus. 

Eix-aqui como também le parece o coraçaõ de 
Jozeph nolfo Senhor com o de David, e hum e ou¬ 
tro com o de Deos delèmpenhando neítas aífectuozas 

ternuras 

(38) Pkinel (39) Genef. 42. 34. (40) Genef. 
49. 22. 
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t&rnuras os fi milacros das fiíafe próprias regalias: Inv&ni 
•*virum Dnvid fecundw.n cor meutn; (41 ) pois que len¬ 
do o Coraçaõ de Deos taõ terno, ecompadecido, que 
pondo os olhos nas culpas do feu povo aquem amava 
como filho, e lhe fora taõ ingrato que lhe .derramara 
o fangue e lhe tiréra a vida, fó deixava de as ver 
pelo exercicio de as chorar : Vidcns Civitciiem flevit 
'fuper illam,( 42 ) David comiguaes afieftos, e ternuras 
que Jozeph Nofio Senhor chora, lamenta, e grita, por¬ 
que ve acabar devidamente juílifiado hum filho taõ in¬ 
fiel, pérfido, e ingrato, que pertendeo conjurado ti- 
tirar-lhe a Coroa, e a vida: Fili mi Abfblon, Abfolon 
fili mi ( 43 ) porque era Rey que era Pay, porque era 
Pay e Rey que fubllituindo a Deos no feu Império 
devia defempenhar ncftes dotes as fuas mais próprias 
e naturaes femelhanças: Regis ejus. 

Mas naõ; Naó fe defanime, naõ fe defgoíle de 
todo o noílo filial amor, porque fe fe rafgou íi purpu¬ 
ra de huma regia flor nos mefmos eípinhos quelhedeo 
a natureza, agora como milagrozo mimo do Ceo he 
todo o rizo das mefmas plantas a quem domina: Se 
fe efcureceo o mais luzido Afiro com os vapores dos 
mefmos corpos, a quem illuflra agora como em novo 
plauftro de luzes apparece mais viílozo, e enche de 
alegria a toda a terra. Foraõ fempre as delicias do feu 
Império os vaflalos da fua Coroa , porque como 
eítrellas fixas, ou como filhos das fuas luzes no amor 
nunca errantes fempre lhe confagraraõ os devidos cul¬ 
tos da mais goíloza e natural obediência: DsHcite mea. 
effe cum filiis , ( 44) e ainda que por adveríidades cio 

c fado, 

(41) Att. Apoft. 13. 22. (42) Luc. 19. 41. (43) 
2. Reg. 19. 4. (44) Proverb. 3. 31, 
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fado, e por accidentes do tempo fe oífenderaõ tantas 
luzes, feofufcaraõ taes fulgores nos mefmos linaesdo 
nofio fentimento, nas mefmas demonítraçoens donof* 
fo dezafogo fe lhe prepararaõ novos cultos de amor e 
fidelidade com que mais fe illuftraraõ aquellas mefmas 
delicias: Et nox illuminatio tnea in deliciis meis. (45 ) 

Em fim fe houve hum Abfolaõ que com outros 
atropelando a fidelidade e o amor ofuícarão o elplen- 
dor da Mageftade, profanarão o fagrado da purpura, 
também houve hum Joab que com outros muitos per¬ 
dem na comparaçaõ o algarifmo, e na competência a 
comparaçaÕ, os quaes animados de efpirito natural 
que lhes deo o fer provarão como provão ferem de 
hum povo o mais puro e o mais fiel: E como fieis a 
Deos, e ao feu Pay: Quontam fideles comprobati funt. 
(46) Naõ degenerando dos antigos Portuguezes feus 
Irmãos moftrarão as heranças do íeu efpirito nas fir¬ 
mezas e conftancias da fua fé, et ipfis credita funt 
partes fratrum fuorum. ( 47 ) 

Não fe defacredite pois já mais o nofio amor, 
não fe defminta a nofia fé, porque fe he neceífario 
alguma vez o efcandalo, fe faõ convenientes as here- 
zias , talvez forão necefiarios aquelles efcandalozos 
defatinos; talvez forão convenientes aquellas abomi¬ 
náveis apoítafias para créditos do nofio amor, para 
triunfos da nofia fé; 0portet harefes ejje, ut qui proba- 
ti funt maniftfli Hant in vobis. ( 48 ) Continue pois a 
fama a divulgar por todo o mundo nas fuas eftrondo- 
zas, e condecoradas declamaçoens, as firmezas, e conf- 
tancias que até publicou do filial amor Portuguez, e 

repita 

(45) Pfalm. 13. ii- (46) 2. Efir. 13. 13» (47) 
Efir% ibi. (48 ) Epiji. ad Corintb. 11, 19. e 
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repita nas fonoras confonancias do feu clarim para 
teltimunhos da fua verdade, as mefmas vozes dos 
fagrados cânticos com que elle em júbilos da mayor 
gloria gratificou a Deos pela milagroza defeza e con- 
fervayaõ da Coroa, vida, e faude do feu Rey: Com 
fitebor tibi itt nationibus Domine, et nomitii tuo pfalmum 
àicam: Magnificam falutes Regis ejus. 

VoíTa Divina Mageftade Senhor a quem fe con- 
fagraõ efies reverentes fagrados, e affectuozos cultos 
fendo fempre em vós mefmo 0 unico objeéto das 
noflas gratificaçoens pelos infeparaveis attributos da 
vofla Omnipotência, e bondade infinita; pela Real pre- 
zença nefia Hoftia vos inoílrais o mais adequado ter¬ 
mo dos mais juftificados princípios, e generozos im- 
pulfos deita mefma gratificaçaõ que fendo a noíTa fé, 
e o noífo amor ao noíTò Soberano voflo Rey r naõ fe 
podiaõ dirigir, e terminar melhor que a efle Sacramen¬ 
to do amor: Sacramentum amoris ; ( 49 ) que a efle 
Mifterio da fé: Mijlerium fidei,; (5°) efle voflo amor 
tanto fe difvelou fempre no cuidado da defeza dehura 
Rey natural Portuguez, fendo jà dois os cazos pro- 
digiozos com que moftraftes a todo o mundo efle vok 
fo taõ amorozo, e taõ aplicado difvelo, porquq em 
fim difleftes, e prometteftes que os Monarcas Por- 
tuguezes feriaõ fempre o mimozo e efpecial objeéto 
da vofla applicaçaõ, e cuidado: Refpiciam, et videbo, 
(51 ) bem claramente fe moftra que vos feriaõ pene¬ 
trantes as feridas daquelles facrilegos defacatos , pois 
que com taõ barbara e facrilega perfídia fe oftendeo 
na vofla imagem, no voflo Rey, o voflo amor. 

Sim Senhor; aflim he , e com infuportavel dor 
afíim 

(49) D. Aug. (50) Idetn. (50 Prineip. Fort. 
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aflim o confeflàmos: Por iflb jufio era que para a fà- 
Tisfaçaõ de tudo ifto fe adoraífe hoje como em triun¬ 
fo o voflb amòr neífa Hofiia, e fe offerecece à voflU 
beneficencia como em holocaufto e(Te Sacramento; 
pois que fendo taõ limitadas as noífas forças naõ po¬ 
dem correfponder e gratificar a hum taõ alto e efiu- 
pendo beneficio, e fe erte na fua confervaçaõ tem o 
Teu mayor valor, e na vofla bondade toda a fua fegu- 
rança nella confiados efperamos, e profiramos aos 
voflos Divinos pès, e vos pedimos que fe dilate aquella 
mefma precioza vida que vòs com tanto amor, e cora 
taõ declarados prodigios deífendefies para mayor cre¬ 
dito da vofla palavra, para mayor fatisfaçaõ de voflb 
amor, para mayor gloria do voflb Império, e para 
mayor exaltaçaõ de vofla gloria: Ad quam nos perdu* 
cat. &c. 

F I M. 
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